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O trabalho foi realizado, no período de agosto de 2021 à
fevereiro de 2022.
Para a caracterização morfológica foram utilizados os

seguintes genótipos: PR-1095; PR-1094; PR-1142; PR-1149;
PR-1013; PR-1240; PR-1102; PR-1126. Os descritores
utilizados para a classificação foram: comprimento do pedicelo,
diâmetro da flor, arranjo das pétalas, comprimento da pétala,
ondulação da pétala, estigma: posição em relação as anteras,
comprimento da lâmina foliar, largura da lamina foliar, relação
comprimento/largura, formato, lamina foliar: ângulo do ápice,
brilho da face superior, comprimento do pecíolo, comprimento
do pedúnculo do fruto, tamanho do fruto, comprimento, largura,
simetria do fruto, firmeza do fruto, aderência do caroço à polpa,
formato da sépala, formato da pétala, coloração da lâmina
foliar da face superior, incisões da margem, formato do fruto,
formato da base do fruto, formato do ápice, cor da polpa.
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MATERIAL E MÉTODOS

Os resultados mostraram que 50% das pétalas foram
classificadas como oboval e 50% circular, e para o arranjo de
pétalas 50% de forma livre, 37,5% tangentes e 12,5%
sobrepostas; o formato das folhas 62,5% foram caracterizadas
elíptico e 37,5% como oboval, para o comprimento do pedicelo
75% médio, 12,5% longo e 12,5% curto; para o brilho da face
superior da folha 62,5% apresentam brilho fraco, 37,5% médio;
para as incisões da margem da folha 37,5% serrilhada, 37,5%
biserrilhada, 12,5 crenada e 12,5% bicrenada; para o formato
dos frutos 28,57% oboval, 28,58% oblato, 14,28% elíptico e
28,57% circular; para a simetria do fruto 71,42% simétrico e
28,57 moderadamente assimétrico; para o formato do ápice
57,14% arredondado e 42,85% pontiagudo.

OBJETIVOS
Realizar a caracterização fenológica (flores, folhas e
frutos) nessas seleções de ameixa japonesa por meio
dos descritores morfológicos contidos no formulário de
DHE (Distinguibilidade, Homogeneidade e Estabilidade)
do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento
(MAPA).

AGRADECIMENTOS

Segundo os descritores morfológicos contidos no formulário
de DHE de cultivares de ameixa japonesa do MAPA as
características avaliadas mostraram ampla variabilidade
genética entre os acessos, onde podemos selecionar os
acessos de acordo com os descritores.

Figura 1 – Flores dos oito genótipos, (A) PR-1095, (B) PR-1094, (C) PR-1142, (D) PR-    

1149, (E) PR-1013, (F) PR-1240, (G) PR-1126 e (H) PR-1102 em Ponta Grossa 

– PR, 2022. 

 

Fonte: A autora (2022). 
 

Figura 2 - Folhas dos oito genótipos, (A) PR-1013, (B) PR-1095, (C) PR-1094, (D) PR-

1142, (E) PR-1149, (F) PR-1240, (G) PR-1126 e (H) PR-1102 em Ponta Grossa 

– PR, 2022. 

 

Fonte: A autora (2022). 
 

Figura 2 – Frutos dos sete genótipos, (A) PR-1013, (B) PR-1240, (C) PR-1094, (D) PR-1102, (E) PR1095, (F) PR-1126 e (G) PR-1149 em Ponta Grossa – PR, 2022.

Figura 2 – Frutos dos sete genótipos, (A) PR-1013, (B) PR-1240, (C) PR-1094, (D) PR-

1102, (E) PR1095, (F) PR-1126 e (G) PR-1149 em Ponta Grossa – PR, 2022. 
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